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Este trabalho tem por objetivo verificar em que medida a condição de ri-
queza está relacionada à formação de núcleos familiares através do ma-
trimônio e ao efeito intergeracional do núcleo familiar (cônjuges) sobre 

as oportunidades de seus filhos. É proposto por este trabalho que o casamen-
to é um dos mecanismos que permitem aos indivíduos alcançar ou manter a 
condição de rico. É parte central do argumento desenvolvido, o entendimento 
da família como um elemento estrutural importante para a compreensão da 
desigualdade de renda brasileira. Assume-se que a assimetria no acesso a ati-
vos, entre famílias, permite a concentração de renda, ou seja, favorece aos mais 
ricos. Os efeitos da família sobre a determinação da condição de rico foram 
divididos em duas hipóteses. A primeira hipótese propõe que a condição de ri-
queza é alcançada ou mantida através da concentração de recursos econômicos 
realizada no momento do matrimônio, em razão da união entre duas pessoas 
com rendimentos semelhantes e elevados. Os resultados encontrados validam 
essa proposição. A segunda hipótese deste trabalho apresenta dois estágios. O 
primeiro propõe que conforme a formação de matrimônios ocorre entre pes-
soas de escolaridade semelhante e cada vez mais elevada, cresce a capacidade 
de transmissão de recursos educacionais dos pais para seus filhos. O segundo 
propõe que a transmissão desses recursos educacionais entre pais ricos e seus 
filhos ‒ cuja idade varia entre 8 e 18 anos ‒ seria superior àquela encontrada em 
qualquer outro estrato. O primeiro segmento proposto foi validado. O segundo 
estágio, fundamental para o estudo dos determinantes da condição de rico, to-
davia, não foi corroborado pelos resultados obtidos. Os filhos de famílias ricas 
não parecem se aproveitar, durante o Ensino Fundamental e Médio, das van-
tagens oriundas do maior volume de recursos educacionais. Os resultados en-
contrados levam a crer que seja necessário estudar o efeito da composição dos 
matrimônios dos pais sobre escolaridade dos filhos de famílias ricas nos níveis 
educacionais superiores. Esta pesquisa corroborou a importância explicativa do 
compartilhamento de recursos sociais entre membros de uma mesma rede. Os 
recursos que circulam na rede familiar de cada pessoa mostraram-se impor-
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tantes não somente para a explicação da desigualdade social brasileira, medida 
através das distribuições de renda e escolaridade, como também se apresentou 
capaz de influenciar diretamente a condição de riqueza por meio do efeito da 
formação dos laços matrimoniais e da consequente distribuição da renda entre 
as famílias.

Palavras-Chave: Ricos, Homogamia, Desigualdade Social, Capital Social.


